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INTRODUÇÃO: A gravidez, o parto e o período pós-parto são momentos essenciais na vida 

das mulheres. Nestas situações, exige-se o envolvimento de muitos profissionais, que 

necessitam de coordenação rigorosa mútua para alcançarem a efetivação do cuidado integrado 

seguro. Em obstetrícia, a colaboração interprofissional é primordial para estabelecer a 

segurança do paciente. No entanto, entre as principais causas de eventos adversos, aponta-se a 

má colaboração e falha na comunicação. Diante deste contexto, embora os estudos apontem 

melhoria nesse cenário, muitos desafios ainda permanecem quanto atinentes à segurança 

obstétrica. OBJETIVO: Identificar as implicações interprofissionais para efetivação do 

cuidado seguro em obstetrícia mediante as evidências disponíveis na literatura. MÉTODO: 

Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, desenvolvida em setembro de 2019. A busca se 

deu a partir do Portal de Periódicos CAPES, utilizando a base de dados PUBMED. Para 

obtenção de resultados foram cruzados três descritores: “Patient safety”, “Obstetric delivery” e 

“Nursing”. O cruzamento ocorreu por meio do operador booleano AND, resultando em 67 

estudos. Após obtenção dos resultados iniciou-se o processo de filtragem; para critérios de 
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inclusão: texto completo, publicados nos últimos 8 anos, restando 40 estudos. Para critérios de 

exclusão: artigos duplicados e que não contemplassem à temática proposta, restando 11 estudos. 

Realizou-se leitura minuciosa dos estudos, resultando assim em 5 artigos para elaboração da 

pesquisa. RESULTADOS: As distinções entre culturas profissionais podem impactar 

negativamente a comunicação aberta, confiança mútua, trabalho em direção a objetivos 

compartilhados e uma percepção clara das tarefas e responsabilidades de cada membro da 

equipe. Esses são conceitos significativos na colaboração eficaz e, se não estiverem presentes, 

podem prejudicar a colaboração interprofissional, e, expor o paciente a um risco de danos 

aumentado. Posto isso, é importante que as ideias sobre as necessidades de assistência ao 

paciente e as percepções de colaboração entre os profissionais de assistência estejam alinhadas 

para garantir a segurança do paciente. As práticas de comunicação entre os profissionais de 

saúde, assim como com os pacientes, podem moldar a tomada de decisão, autonomia e 

satisfação das mães com a experiência do nascimento. Estudos apontam que muitas mulheres 

querem saber sobre possíveis complicações antes de concordar com as intervenções realizadas. 

No entanto, a maioria das mulheres que experimentou intervenções não conhecia as 

complicações e ficaram assustadas ou impotentes durante o trabalho de parto e parto, sugerindo 

que o compartilhamento inadequado de informações pode ter consequências emocionais para 

as mães, o que corrobora para a importância de que haja uma comunicação efetiva. Aponta-se 

que os profissionais ao envolver efetivamente os pacientes podem prevenir erros assistenciais. 

Com relação às falhas em comunicação entre os profissionais, na maioria dos casos, esta atribui-se à 

cultura da organização, por exemplo, hierarquia e falha em funcionar como uma equipe. Neste 

sentido, em uma equipe obstétrica, todos os profissionais precisam trabalhar juntos em um 

ambiente de atendimento dinâmico e complexo. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Destarte, a 

colaboração e comunicação interprofissional são imprescindíveis para a efetivação do cuidado 

seguro no campo obstétrico, todavia, o alcance destes aspectos apresenta dificuldades, 

principalmente relacionadas à cultura organizacional do serviço.  
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